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Distribuição de aves de sub-bosque 
ao longo de gradientes ambientais.

Deliminação de habitas em uma 
paisagem aparentemente homogênea.
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O que é obvio para uns pode não ser para outros
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Por que estabelecer limites entre habitats?
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Objetivos

• Estimar a largura da zona ripária;

• Determinar o efeito dos gradientes ambientais de 
conteúdo de argila e inclinação do terreno na 
distribuição de aves de sub-bosque.



Ribeiro et al. 1999, Marques Filho et al. 1981

• 26 km ao norte de Manaus

• 10.000 ha

• Floresta de terra firme

• Duas estações

- Seca (novembro a maio)

- Chuvosa (julho a outubro)

• 2400 mm

• 26º

Área de estudo

Imagens: Lima et al. 2006; INPE (modificado)
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Área de estudo

Ribeiro et al. 1999, Chauvel et al. 1987, Costa et al. 2005

• 30 a 140 m de altitude

• Solos arenosos e argilosos

• Baixios bem drenados

• Sistemas de trilhas

- 64 km² grade Ducke

- 25 km² grade PPBio



Lima et al. 2006 Ricardo Romero
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Uniformemente 
distribuída

RipáriaFotos: Anderson Bueno



• Jan-nov de 2009

• 45 parcelas

• 1 dia por parcela

• 3 repetições

- 10/1 a 25/5

- 12/7 a 7/9

- 19/9 a 19/11

ppbio.inpa.gov.br
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Coleta de dados

* Keyes & Grue 1982

16 redes (144 m)

6:00 – 12:00



Variáveis ambientais
http://ppbio.inpa.gov.br

• Distância do riacho
• Solo
• Inclinação do terreno
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Estimar a largura da zona ripária
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      Variável independente

Variável dependente

Atributo da comunidade

Composição quantitativa

Composição qualitativa

Variável independente

Distância do riacho

Regressão por partes



Determinar o efeito dos gradientes ambientais 
conteúdo de argila e inclinação do terreno

Va
riá

ve
l d

ep
en

de
nt

e

      Variável independente

Variável dependente

Atributo da comunidade

Composição quantitativa

Composição qualitativa

Variável independente

Conteúdo de argila

Inclinação do terreno

Regressão simples



Choquinha-de-barriga-parda 
(Epinecrophylla gutturalis)

Enferrujadinho 
(Neopipo cinnamomea)

9.750 horas-rede

1.499 capturas

98 espécies

6.480 horas rede

916 capturas

80 espécies

Espécies: 10 a 28

Indivíduos: 15 a 58

23 spp. com mais de 20 capturas

25 spp. com uma captura

 



Largura da zona ripária

R² = 0.27, P < 0.001

Explicou 40% da variação na matriz de distâncias originais
90 m, CI = 49.7 – 494.9



Largura da zona ripária

140 m, CI = 50.5 – 417.8
R² = 0.343, P < 0.001

Explicou 36% da variação na matriz de distâncias originais



Ocorrência das espécies

53

69

82

29

16

n = 26 n = 19



Efeito do solo e da inclinação do terreno

Explicou 45% da variação na matriz de distâncias originais
R² = 0.165, P = 0.015



Discussão

Zonas ripárias influenciam o padrão de 
distribuição de espécies na paisagem

Woinarski et al. 2000, Catterall et al. 2001, Bub et al. 2004, Palmer & Bennett 2006, Lehmkuhl et al. 2007, Chan et al. 2008

espécies espécies exclusivas indivíduos

Assembléias distintas



Catterall et al. 2001                  Bub et al. 2004           Palmer & Bennett 2006        Lehmkuhl et al. 2007         Chan et al. 2008

Zona ripária: da margem até 100 m Zona não-ripária: 100 até 750 m



Zonas ripárias

• Disponibilidade de água1

• Maior complexidade 
ambiental2

• Maior disponibilidade 
de alimento3

1 Woinarski et al. 2000
2 Bull & Skovlin 1982 apud Palmer & Bennett 2006
3 Iwata et al. 2003, Chan et al. 2008
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1 Spackman & Hughes 1995, 2 Drucker et al. 2008
3 Peak & Thompson III 2006, 4 Marczak et al. 2010

• Lugar1

• Grupo taxonômico1

• Largura do riacho2

• Atributo da comunidade

• Vegetação adjacente3

• Efeitos de borda4

Implicações para conservação



Lei nº 4.771/65 – Código Florestal
(atualizada pela lei nº 7.803/89)

Art. 2° Consideram-se de preservação permanente, pelo só 
efeito desta lei, as florestas e demais formas de vegetação 
natural situadas:

a) ao longo dos rios ou de qualquer curso d'água desde o seu 
nível mais alto em faixa marginal cuja largura mínima será:

1 - de 30 (trinta) metros para os cursos d'água de menos de 
10 (dez) metros de largura.



Fraga 2009                                                 nouragues.cnrs.fr
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Drucker et al. 2008                                        Flávia Costa





Lei nº 12.651/12 – Código Florestal

Art. 4° Considera-se Área de Preservação Permanente, em 
zonas rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei:

I - as faixas marginais de qualquer curso d'água natural 
perene ou intermitente, excluídos os efêmeros, desde a borda 
da calha regular, em largura mínima de:

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d'água que tenham 
menos de 10 (dez) metros de largura.



A largura das APPs não vai aumentar!

Soluções criativas devem ser pensadas

FATMA



Apoio



Apoio
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